
Bibliotêca Pública

o BRASIL,
edmirando-lhe

participar-lhe
e

Trezentos e vinte e

dois sindicatos pau..

listas' apoiarão
José Americo!.·
Reunidos em São Paulo,

322 Sindicatos e Cooperati­
vas resolveram, por unani­
midade, aprovar' a seguinte­
proposta:

a) _:_ Credenciar os drs.
Adernar de Barros, Dulcidio
Pimentél e Hilario Gomes

para tratarem em Sao Pau­
lo e Capital Federal dos seus

interesses profissionais.
b) - Autorízar os referi­

dos senhores a representa-los
politicamente junto ao Mi­

nistro José Américo de Al­
meida e das autoridades
competentes para intensifi­
cação da campanha em fa­
vor da candtdatúra presiden­
cial do referido sr. José
Americo de Almeida.

Na Russia
,.. A

o propno governo
está acabando' com
. QS comunistas!

.

Os jornais publicam infor­

mações telegráficas sensacio­
nais de Moscou, confirman­
do a continuação de prisões, .

execuções e sumarias. As
notícias acrescentam que
três altas personalidades do

próprio Komintern :
foram

prêsas e alojadas num sub­
terraneo do Palácio do

co-,missaríado do' Povo do In­
terior, onde se achavam prê-

fi

$OS outros políticos...

Aconselhava os

integralistas ao

"boycott"

que sempre esteve ao lado, de JOS
RICO DE ALMEIDA, aplaudindo-lhe

chamado r. das
da

as virtudes, espera,
a sua inconfesfavel

o

presidência
apenas,
vitória á
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Pu.blica�se aos SábadosJ. MARCONDES CABRAL

o Deputado João Gualberto· ilen
desligou-se, irrevogavelmente, daLegião Re ...

publicana, que apoia a candidatura
Armando de Sales Oliveira

FPOLIS., 28. - o
brilhante vespertino « O
Estado», de hoie, publi­
cou o seguinte:
� «Falá-se, com ín­

sistencia, no afastamen-

í'.

- Sim, de tanto pres- sições, empregando, para
tigio, quanto o prefeito isso, meios indignos. Ne­
liberal, sr. Marcolino gam-lhe prestigioso Di­
Cabral. Ha, eritre um zem que não' tem ex­

e outro, notavel seme- pressão alguma, que é
lhança. Marcolino era antipatizado e « farofei­
um prestimoso amigo e ro ». Enfim, agem, com

i ncansavel correligiona- relação à êle, do mesmo
rio. Todos, porém, até modo como agiam, to-

1932, lhe negavam qual- dos, em relação a Mar­
quer prestigio eleitoral. colino Cabral. Mas o

Viam, nele, um visio- deputado João Gual­

nario, - muito otimis- berto Bitencourt é, na

ta e sem capacidade de realidade, o unico "ho­
congraçador. Eu o tive mem, na politica mu-

'

a meu lado, quando foi nicipal tubaronense, ,que
do govêrnoHercilio Luz, 'Póde,· de uma hora

nas lutas do Tubarão. para outra, organizar e

Era leal, eficiente e no- chefiar um grande e

bre. Possuía qualidades forte partido, como. o.

que todos desconheciam, soube fazer o prefeito
SR. ADOLFO KONDER, mas, que, a mim, não Marcolino. Basta queO Delegado de Policia, dde Jaraguá, remeteu ao Se- preclaro e eminente che- me passavam desperce- o compreen am e o

cretário da Segurança Públí- fe do Partido Republi- bidas. Mais tarde, por apoiem, como o sr. Ne-
ca, em Floriaqopolis, o in- cano Catarinense influência do sr. Nerêu I

reu R�mos co�pre,endeu .querito procedido contra o
to do deputado Jo-a'o Ramos, que nisto an- � apoiou ao sr. Marco-

o chefe do sub-núcleo inte- 1 C b 1 C heçoS Gualberto Bitencourt, dou acertada e inteli- mo a ia. .....on
'gralista de Rio do erro, I' <. intimamente O ooerosoCarlos Gunter. Do relatório das fileiras arrnandistas. gentemente, fOI êle co-

j�
_

\, ,::. ", �1
consta que: o acusado acon- O deputado sulino ter- locado á frente da Pre- deputado Joao L1W.l1-

selhou aos íntegralistas a não.
se-ia, para . isso, desli- feitura Municipal do �erto,' sei da� su�squa.-venderem os seus produtos T b O lidades apreeiaveis dou-. gado da Legião Repu- u arão. aí surgiu," ,

aos' que não são da mesma Ih 1 q t e
doutrina; que a testemunha blicana, em caráter irre- para o povo, o admi- _e o va,or ue em,.
Gustavo Cruz declarou que vogavel. nistrador e politico até nao me Iludo em. COIsa "t,

foi s boicotado s por. Carlos Ante a importancia então ignorado. Marco- alguma neste particular. O prestigioso poHtico tu'barollense sr; de-
Cunter: que os colonos por da noticia, resolvemos lino formou um grande - Mas o deputado putado João Gualberto Bifencouct, queobedecerem ao chefe daque- I 'd", G lb d a<"ab·.a· da s'epa"'ar'�se' da L.. I). C,le st.lb-nucJeo, estão «boico- inquirir p i ustre e ar- partI o e nmguem, ate ua' erto rompeu, e "" '" ..

.,
\. _

tando> os seus produtos. doroso deputado João hoie, o v�nceu nas ur- fáto, com a Legião. Re-
O inquerito foi remetido de

.

Oliveira, que, ao na� municipais. Assim publicana?
ao Juíz respectivo. que nO$ informavam, é o der5utado João Gual- - Rompeu, sim. Em
� ... .z:::::.= =:;:: �=,;:�=:: t:: estava perfeitamente ao berto. Os politicos do c a r á t e r irrevogavel.

D·
· 'd T d par. do assunto. Num Tubarão, isto é, os da Rompeu ,e não, voltará

C( larlO
.

a ar- e» encontro ligeiro, de rua, cidade, combatem-no até atrás. Está inteiramen-'
,

Comemorou, dia 30, a pas- conseguimos o s:guinte com perfidia: Querem te solidario conôsco. Ha­

sagem de mais um ano de esclarecimento. alija-lo de todas' as po- de prestar-nos valiosos
lutas na imprensa, o vibran- - O deputado João
.te vespertino «Diario da Tar- Gualberto - disse-nos
de:., qoe se edita na C�pi- joão de Oliveira, ----: é
tal3° Estado, s?h � one?- um trabalhador infati�
taçao do conheCido lOrnalls-

.

ta Tito Carvalho, Ao nosso gavel. Nmguem O su-

confrade, almeiamo-lhes fe- planta, na política do
licidades, Tubarão, quanto á te�

uxxxxxxuxunxuXUJ nacidade e aó esfôrço.
Rasg'ados elogios E' muito relacionado e

benquisto em todos os
ao comunismo distritos. Esforça-se co-

.

Vário!! investigadores dá mo ninguem, atenden­
(Jrdem SQcial paMavam pe- do os interêsses, dos
lo La:tgo da Lapa, no Rio, seus inúmeros éorreli� Getulio Neves, os srs. deputado José Muler E, com isso, estava·. John Persou, cond.::nado
quando verificaram que Um' .

T
'

I
. mos satisfeitos. O de- á morte por crime de ássass!-

d d h gIon�nos. . �.m, P?rISSO, 'e Ad.olfo Konder. Ao que nos Informaram 'd J d
-

f' ..,
.'

dgrupo· e 6 indivi uos, c e-
uma mfluêncra eleItoral, puta o oão e Olivei- nato, oi, dia .:>1, executa o

fiado por conhecido agitador .a.. •

t d' id t ra fala, a respeito, com em Nova-York, .

extremista, rasgavam elogios que s6mente os que co- êsses prueeres Óposiclonls as, o tan a o Antes da execução, cho-
h d tanta firmeza e sinceri�ao crédo de Moscou. n .e�e� e perto �s ,sl..�as das. fôrças majoritarias prometeu :Yisitar, d d � 'd ..

_
r�ndo convulsivamente, pe-,

Os investigador;es não ti- ativIdades ,partIdanas. •

.

.'.
.

.

a e, ,.q�e,ni.1O po e Ha; dlu perdão a Dws e aos
veram dúvida e, cercando o pódem com Justeza. ava- breve, ·0 RIO Grande do Sul, devendo, rar duvl�a alguma sor. p;esentes pelo, mal que �a�-gwpo, levou seus componen- liM. '. ......, . .... .' bre a atItude do depu- sara;, agradecendo,. por ultl-
t�s para. a Central �e Polí-

. E' '. t"'· . h' tambem, p'ereorrer diversas Cidades de San .. tadoJoãoGualberto Bi- timo;Q modo cannhoso de
ela. onde fQn!m n�etJçlos no �., en ao, �rn c. e-. '. "

\

. l.
. corno havia sido tratado 'peq

��gn;;;I:, ,fe lOCAl çj� pr(l$t�giO 7 t. O.t�rl��! \ tenC01Jl't. q\�e yçm. �&O� lQa SÚlS ��é{9�9��
"
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ri

serviços nas eleiçÕes de Ira, fortalece(, a i. n da
3

.

de J an'eiro e nós sa-I mais, o· tr�dicional e

beremos estimar, nele, I prestigimlo Partido R€­
o espírito que não se publicanQ Cararinense,
fatiga, o homem de ação, sob a çhefia do emi­
o amigo leal e dedica- nente politico sr. AdoI­
do, o trabalhador de to·· fo Kondép.
das as horas, na polí- "�_.ww,=�, .0=.=00.===

tica tubaronense, em Em Porlo·Alegre1 f.l1) COD.
prol. da grande c�usa gresso· Eucadstko, Ci,mnm.
naclonal. O deputado .

.

15') .A

'.f ó. João Gualbért.o Bítenp garam mla pessoas
COlllerenClam com court, com á nossa ami- . Quarido foi do Congresso

Jose'" A·e zade e a nossa assisten- Eucarístico, realizado, sema-
O sr. merI o

te cooperação, demons- na finda, em Porto.·Alegre,
trará, de modo ineCiui� comungaram para mais de

L 15 mil pessôas.RIO. (<< Naciol1al») � Têm estado, fre- voco, o seu pujante
. _., 'prestigio no rico e fu-

quentem�nte, em conferencias com o sr.
turoso municipio do Tu-

José Americojl em sua residência, â rua barão.

Os srs. Adolfo Konder e Jo ..

sé,Müler

Impressiotul:nte
execução

MulHplicam",se os es"

teies da candidatura
José Americo

=...

A candidatura nacional do
sr, José Ameríco continúa a

provocar valiosas adesõesem
todos os pontos do pais, sen­
do as últimas as seguintes:
do Partido Nacionalista de
Viçosa, Minas, sob a presi­
dencia do dr. Claudio José
Meriano' da·Rocha; dos ve-

I readores de Anapolís, Sergi­
pe, tendo á frente o presi- .

dente da Camara, sr, Manu­
el da Fraga Dantas; do sr.

Vasconcelos Costa e demais
membros da caravana uni­
versitaría que de Belo-Hori­
zonte partiu para Lafaíete,
J uis de Fóra e outros muni­
cipios mineiros; 'da popula­
ção de Cascavel, Ceará, que,
em comicio retumbante, pro­
movido pelosenador Edgard
Arruda, hipotecou ao candi­
dato nacional Seu apóio 'una­
níme: do prefeito de Anapo­
lis, sr, Marcos Ferreira;
e do Crernío «Getulio Var-

, gas "', de Solenidade, Rio
i Grande do Sul, sob a pre­
I �dencia do sr, Caio

_

Greco
i Serrano e secretariado pelo
sr, Pedro Carcez,

Um. rei de··17 anos
Investido de todas as fun­

ções .dç;. realeza, s.' majestade
I Faruk I, com 17 anos de ida­
de, jurou, em Cairo, perante
o parlamento," fidelidade á
Constituição egipcia.:

-"Estrêlà9� com

insolação
�

SANTA BARBARA, Ca­
lifornia, 4 cu. 'pJ_::_' A atriz
cinematograficà, Betty Da­
vis sofreu um ataque de in"

I solação. ÇJ�ando s.e .en�oritr.a­
va na prara. A conhecida ar�

tista deverá permanecer em
.

.' 1
seus aposentos, durante al-
gum tempo, até ficar com­
pietamente

.

restabeiecída.
Betty Davis gozava um

período de fêriaa nesta lçca­
[Iidade, que é uma das esta­
ções balnearias mais cóncor­
ridas nesta época,

Posto' em'- liberdade. pe"
rigoso extremista
NATAL, 3 - Urgente -

Deante do "habeas-cofpÜ5�
qUIe 1b,e. concedeu, ? Supre­
mo l. nbunal Militar,' foi
posto em liberdade, ôntem,
o conh�oido extremista Lau�
ro Lago, chefe do movim�:
to de Novem�ro de 1935,

I em no"so Estado. Esse Pf.:'_
rigoso indiViduo foi prêso,

I Jogo depois de dominada a

! sub!eva�ão extremista, nas
m a tas de Conguaretama,
conduzindo, enrolada em suás
pernas, quantia superíoi' a

100 contos,
.

Propagand'3 da: candida.,
tura do sr. José'Amer,_ico
no Rio Grande do Sul
Efet1,.iou·se, em Porto Ale�

gre, com grande conconen­

ela, fi assembLéia geral dos
membros do «Centr9 Oemô-

.

J ,� . c
cratlço o�e "'-lmerlCO», nm.�

dado ém Porto-Alegre, para
.
a votação dos respectivos es,,:
tatutos.

Chegam notícias do inte­
rior e da fronteira do Esta�
do, relativas a intensificação
da campanha eléitoral em

favor do nome do candida
to erri tômo do qual se ard

regimentaram iá todas as cor­

re�tes oposic�9r:is�as. do E��
ta.�Q! '.
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2 CORREIO DO SUL.

General Italo
,

it� li n .!lbo, orgnlh da aviaeã
.,

foi marcada para Outubro proximo a inauguração da nova

linha. eéropostal, llelie ... Brasil ... Ar�entin fi, devendo o primeiro
evião dessa carreira ser pilotado pelo general Halo Balbo

RIO, 3. -- Realizou-se, á I monstrar que o governador
tarde, num ambiente de em- 'Benedito Valadares, indi­
polgante animação, o comi- cando o nome do sr. José
cio de propaganda da can- Americo á presidência da
didatura do sr. José Ame- República, havia agido de­
rico de Almeida, na Espla- mocraticamente, pois pre­
nada do Castelo. viamente consultára todas
Muito antes das 16 horas as correntes politicas do

a Esplanada já apresentava país. Terminou declarando
um aspecto desusado. De que o nome do ex-ministro
todos os' pontos da capital da Viação' não tinha saído
par�i�m .caravanas em de- "dos palacios para o povo,

Dr. Pasteur Vale'ri-Radot I vivos, a vida dêsses home.ns rnarida , do. local em que de- mas sim do povo para os
....:.. GRANDES PROBLE- de saber, a realizarem cheios veria realizar o grande co- palacíos-.
MASDAMEDICINACON- de fé e 'ardor a sua obra, mícío político. Tocou-a vez do sr. dr.
TEMPORANEA - Trad, uma das mais valiosas con- Os bondes, 'ónibus e os José Americo de Almeida
do dr. Elias Davídovich - quistas da -húmanidade. Um trens de suburbios trafega- dirigir-se á imensa multidão;
<Coleção Divulgação e Cul- estudo historico sôbre a pri- rarn depois das 2 horas das Seu discurso foi longo e

tura> - VECHI EDITOR, meira aplicação ao homem tarde repletos de manifes- repleto de noções concretas,
Rio. da vacina anti-rabica, mos- tantes, Em todos os cantos saturadas de profundo pa-

Iniciando a sua coleção tra-nos Pasteur na fase mais da cidade viam-se cartazes triotismo., E' impossivel re­
<Divulgação e Cultura>, na emocionante da luta que de propaganda, .faixas bran- sumi-lo na estreiteza duma
qual fígurarão as mais im- sustentou pela' afirmação cas com dísticos pró José notícia telegrafica. Tendo A rua dos Cajueiros, no be reagir aos seus galanteios,.

portantes obras de caráter dos seus principios, e que Americo e boletins foram sido, porém, irradiado para Rio, foi palco de impressio- acabando por atraiçoar ao
cultural e vulgarisatorio, Ve- resultou nessa nova <ínteli- espalhados por aviões conci- todo o país, todos os bra- nante suicídio. espôso.
chi Editor acaba de lançar genciaj do. método experi- tando o povo a ouvir a pa- sileiros puderam avaliar-lhe Ali, na casinha sob o nú- Dias depois, veiu ela saber
'essa obra capital sôbre a mental com que 'são hoje lavra elo candidato á presi- a .beleza e sinceridade, mero 100, residia em com- de que seu sedutor andava
medicina moderna que ne- tratados os problemas cien- dência da República

"

Falaram maís".» sr: Mo- manhia de seu espôso, o ope- se gabando da conquista.nhum médico pode desco- �ificos. Livro notavel, que Os grupos de populares zart Lago, em \�om�; 'do .rario Antonio Joaquim Tor- Ciente de que o' dialogonhecér .. Nero.do grande sa- interessa a todos os que .foram-se concentrando na Partido Economista Dêmo- jga, a senhora Valentina de
se havia travado com o ou-.bío Pasteur 'e clinico francês queiram estar .�o par d? �u- Esplanada, e quando estava cratíco; o sr. dep. Ac-u'rdo .Olrveira Torga. tro cunhado, Valentina tu-de nomeada, o autor,' já mo que a ClenCI8 m�dlca prestes o início do comicio, Torres; o popular Raimundo: Vivia" casal em perfeita do contou ao marido, afian- A suicida deixou duas

bastante conhecido em nos- tem tomado nos ultimes a praça já estava tomada Azevedo Sereia, o acadêmi- iunião de vistas, quando a çando-lhe que iria matar o
cartas - uma endereçada á

sos meios mêdíêos pelas cons- tempos. pelos manifestantes. co Aidano Botelho, rep. da vinda de dois irmãos de difamador. policia e outra ao marido.
tantes viagens que tem feito A tradução acuradissima

- A mu.ltidão ovacionava, a Cal. Univer. Dernocrat.ica: Torga, ,veiu quebrar a ,paz ' Na primeira, depois de re-
d ' Depois de exprobar-lhe o.

ao Brasil, traçou um pano' do dr. Elias Davidovich va- to o o,mstant.e, o nome do a sra, d. Cladis Braune, reinante -entre os esposos.
procedimento incorreto, j oa-

latar a sua' tragedia e o no-
rama dos mais importantes loriza notavelmente êsse lan- sr. Jose Américo e, quando representante da Mulher E, na noite de 26, Valen- , me dos seus supostos algo-

b êdi d f
.

'b d h d d . quím fez-lhe, vêr, ao que Ad lf CI dpro lemas me ICOS a atua-
çamento de Vechi Editor, 01 pe. rc.€' i a a c,. ega a o Baiana; a sra. d. Maria da tina resolveu p.ôr . termoo a zes -:- o o e au ino

1 d d N 1 fi d \ -

f' consta, que não consentiria d N' Ti a e. o vo ume nguram que com ele se afirma um ex-mmls�ro a raçao, pe- Gloria Vieira Ferreira, in-. ,tudo;, dando im a existen-
na morte do irmão.

'o ascimento orga, con-
estudos sôbre a poliomielite editor de orientação segura los manifestantes,

_

salvas de têrprete do pensamento fe- cia
,

clue por dar a residencia
epídemica ou paralisia infan-

e' esclarecida. palmas e aclamaçoes ecoa- minino do 'Distrito Fede O fáto, segundo se apurou, Ciente da resolução do dos' mesmos, no Largo do
til, respeito á doença do SÔ-' ram por toda a Esplan�da. ral; dr. Murilo Araujo, da teve sua origem em um mo- marido, e refletindo sôbre o Caminha.
no, e paludismo, as vacina- Uxxxxxxxxxxxxxxxxm

" o. sr. José Americo che- União dos Intelectuais; o mente-de fraquesa da viti- áto que cometera, Valentina Na missiva dirigida ao

ções anti-tuberculosa e anti-

O TiCO' TICO gou.acompanhado de, 100 ioven Euclides Ferreira da ma. resolveu morrer. marido, pede ela que os
difterica, e acêrca da nova

,

"

I' -"' .

estudantes paulistas' e
-

de Silva, membro da Embai- . Instada por um dos cu- Para isso, trancando-se vestidos e demais objetos
terapeutica a f>iretoterapia •• numerosos representantes de xada Academica Paulista; e nhados,' Valentina não sou- na cozinha. abriu as tornei- de seu uso, seiam entregues
ou febre curadora. Quatro Ensina ab mesmo tem- Sindicatos' populares e ou- ras do gaz do fogão e dei- á sua genitora e á sua co-
retratos de Roux, Calmete, po que distráe. Instrue, tras pess_ôas.

' --

xou-se morrer. madre Rosa.
Widal e Nicole, os disCipu- enquanto diverte. Poucos minutos depois foi

O C IDAOA-O que nao vota
los de Pasteur, fundadores iniciado () comicio. . '

é um individuo
'da medicina contemporanea. O TICO-TICO é o melhor O primeiro orador foi o

'

ci vicamenle
pintam em traços quentes e conselheiro da infancia. sr. joão Neves, que profe- • ,

riu um discurso nO ;qual sem vontade e sem opinião. E um au-

J' . sente, um inoperánte. O voto é arma.

1(xxnUxxxxxxuxxxxxxxtxnxx::xxxx�xxxnxxxx,. d:�:t���' d�es::oJ�:� a:��: civica do cidadão. E' par meio do voto

O í EllXI R . rico, e. fez um p�ralelo en- que se realiza e defende a democracia,
tre a Aliança Liberal e a isto é, O govêrno do povo, pelo povo.

r campanha encetada
I

pelas A democracia' é o regime da liberdade.TAP'AJO" fôrças políticas majoritarias., \) ,o representante gaucho na Votar é, pois, bater-se pela liberdade.
Camara dos Deputados fez Só não ha voto onde as populações
criticas certeiras á candida- são dominadas pela fôrça, sujeitas á
tura Armando de Sales e escravidão ou imersas na selvageria.
terminou declarando que os Voto e cultura, vot,o e liberdade, são,
que apoiam a candidatura • ,

do sr. José Americo de Al- portanto, uma cOisa 50.

meida querem o apôio do Cidadão:' - procure, hoje mesmo,
povo' e que o, árbitro será alistar-se.
êsse mesmo POVQ «na in­
contestavel sentença das
urnas livres). O sr. João
Neves foi muito aplaudido.
Em seguidíl falou o sr.

Sales Filho, em nome do
'Partido Autonomista do
Distrito Federal, proferindo
um discurso em que afirma­
va que o seu partido se ba­
terá de todo b mod.o pela
candidatura do sr. José
Americo.
Logo após, fez uso da pa­

lavra o deputado Carlos
. Luz, líder da maioria da
Camara, que proferiu lon­

go di�curso. Disse o orador

que;. em nome da maioria
da Camára, fôra escolhido
para trazer

.

a palavra de
saudação ao 'sr. José Ame­
rico. Nesse discurso o Sr.

Carlos Luz fez o retrospecto
do panorama .político do

I noss� país �.� procurQu çle�

Dr. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças infernas
Dietermia _. Eletrocoagulação

CONSULTAS

Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas
< Consultório, das 15 ás 17 »
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É INFALlV�l NA CU­

RA DE REUMATISMO

E;' IMPUREZAS DO

SANGUE

E contra Ulceras
malignas, Feridas
antigas, Ulceras de

Baurú, etc.

USE:

Tapajós Liquido
. e não sofra mais o Laboratorio ga-

� ,
',' rante a cura
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GUARDA-HOTEL
AGUAS TERMAIS DA GUARDA

Indo á Guarda, não esqueça, prQcure êste hotel,
. de propriedade de OTAVIO CAPANEMA

.E' .0 mais proximó .dos. banheiros

EXCELENTES ACOMODAÇÕES,"

(1� -1Ó) ','

f� '.' 1,,' y,

"

.. ", "'�""X ,,',
\ "';",'I,� �� '�L" '

sada em toda sua grandeza sonalidade do sr. José Ame­
e por fim Carlos Cavaco, rico.
em linguagem exaltada, en- E foi sob clamorosa acla­
cerrou o comicio, arrapcan- mação da massa popular,do palmas vibrantissimas da

ao som de diversas bandas
multidão, que se conservava de música, que o sr. José
compacta na vasta área da
esplanada. O orador gaú- Americó desceu da tribuna,
eho traduziu o entusiasmo rumando para a sua resi-

dência. Eram 11 horas dada gente dos pampas e os

anseios de todos os brasi­
leiros, salientando, por en­

tre vivas retumbantes do
povo, os traços que assina­
lam e engrandecem a per-

outros oradores, entre os

quais os srs. Ascelino de Car-

valho, Geraldo Chad, o io­
ven Helio Valcacer (orador
da União Democrática Es­
tudantil).

noite, precisamente. A mas­

sa popular incontavel é

grandiosa, dispersou-se' er-
guendo vivas ao sr. José
Américo e ao Brasil.

Vários outros partidos,
agremiaçoes e sindicatos
ainda, se sucederam na tri-

buna, pela voz de seus ora­

dores. Foram todos discur­
sos plenos de entusiasmo e

de vivacidade. A obra do
sr. Jos.é Americo foi anal i-

Matou-se de vergonhal
,

Impressionante suicídio â rua dos Cajueiros - Se ..

duzlda e difamada 'por um cunhado, uma senhora',

põe termo â vida, intoxicando ..se com gas
Avisada da triste ocurren­

cia, a policia do 11°. distri­
to foi ao local, tendo o co­

missario Esteves requisitado
a pericia e providenciado fi
r emoção do cadaver para:
o necroterio do Instituto
Medico Legal.

\

AVISO
A Emprêsa LABES" JAEGER, de ôni­
bus, éntre: Araran'guá a . Porto Alegre,
avisa sua freguezia que, durante os mêses
de Agosto, Setembro e Outubro, passará
a fazer só uma viagem por semana, sen­

do a partida de Araranguá ás Quartas-
Feiras, regressando aos Domingos.
Para mais informações, nesta cidade,

na «Relojoaria Labes». � Em Araranguá :

Artur Labes: «Hotel Labes ».

o capitão Felinto Muler não

felicitou o sr. Plinio Salgado
;rxxxxxXXXXX1XXXX�yxxxxx:xxxxxxxxxXx

João Nunes N'etto
O <Corre'io de S. Paulo» I dade de sUa afirmação. O

DiUblicou, em sua primeira «Correio de São Paulo)} es�

Página, -

com grande desta- tampa o" "c1iché� do despa�
que, o telegratYla que, rece- cho do chefe de pO�Íçia da
beu dõ Cápltão Felinto Mu- metropole, desment.mdo, as

ler, em resposta ao que lhe informações divul�adas na

dirigiu o secrêtário da reela- imprensa a respeito do as­

ção. indagando si era ver- wnto.

dadc que o chefe de polkia ::::::�=::::::::==55S---�""

'do Rio de Janeiro havia fe- Brindes ao «Correio do Sul,)licitado o sr. Plínio Salga-
do, como foi noticiado logo

RUA "" GUSTAVO RICHARD, 134 !
após () atentado da Avenida
Pau!.i:Slta. O sr. Filinto Mu-

I
� O U FiO S ler (oontestando a noticia,

au�àriZia o jornal a fazer,
• • o

� nos arquivos das agências
Rscrltorlo: Rua 10. de Março n. 6 : tele�rar�cas, sindicancias n?

,u:nUnt'X�ln,x:x:muXXXXl'XXtXXX�xxzxnu,:a:. sel'ltldo. i:I� apl,lrar a .verac4'

Telegramas : Nunesnetto
i

Stao CatarinaLf\GUNA

FAZENDAS POR ATACADO
Fomos presenteados pelo

sr. Jorge Bacha, de Araran­

guá, com duas .garrafas· de
gazeza de suco de larania,
proQutos de suá fábrica na­

quela localidade.
Agradecemos a gentileza.

da oferta.
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() sr, dr. Adul'u I\()nder-� .::hefe du Vartidu l1epubUc:ano Catarinense� telearaf()u. nestes
SI'". dr. lJulcã() Viana: ··[!I()� 1°. - () .::()miciu pr-umuvid() na esplanada uo Ca�tel()�,pr() candidatu

. Ameri(;{)� ubteve sucessv sem precedentes. A plataf()r-nla fui lida �()b ,aplau�()� deUf'ante$ da

ten(:ia� que er-a calculada en1 mais de c::incllenta mil nessoas, e impr-es�i()n()u l(lr,temente. liu

nãv é mai� pussivel duvidar-se da vitúria du '(:andidat() nac:if)nal� 4b��af.us� (a.) ,�[)f)Lr=() 1\()�I)f:
�
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Prossegue, am
orrelo --O' U A' venda; �iariamen�

,

", ' ..
.

,te, na CASA PLAZA, mada,.. 3:" propaom, de propriedade do sr. "

:,
, Edgar Delgado, Rim

d J[LAGUNA srx. mAR"A r �IRETOR' ViNICIUS DE OLIVEIRA ,�._:.Igan a pró esé

'Americo 'de'
Almeida

A proposta da consulta
feita pelo chefe de Polí�ia
do Paraná ao Superior 1 ri­
bunal de Justiça Eleitoral,
do Rio, sôbre a legalidade
do uso da «camisa verde»,
o ministro Hermenegildo de

Barros, seu presidente, res­

pondeu, dizendo que, do re­

gistro da A, I, B, consta,

apenas, que os seus filiados
usarão um distintivo possu­
indo as seguintes caracteris­
ticas: um <sigma» maiuscu-
10 em prata, sôbre o mapa �/VIDA, disse A, Con- o micróbio continuará o ser tuberculoso, .póde ser, até,

I
gogos, embora deixando a- esmola aos miseráveis, mas

do Brasil em azul real, den- A"t te, é um fenômeno de de vida rudimentar, unice- imune á tuberculose, trás de si um rastro de 5,10- compra-se por cem mil réis
tro de um circulo de pra-

� composição, de de- lular, do grupo das algas, vi- Por. outro lado, o descen- gue, um estenda] de crimes uma rosa posta em leilão
ta. compo�lça.?, assimilação, de- vendo no ar e na água 7 A dente de luêticos é sempre I Amanhã, contudo o esque- num clube chie .. E se diz,

, sassímilação, conunuo, suces- microbiologia está, ainda, no sifilítico, cimento, inexorave], pesado, par 2Í a fóra, que vivemos
Acrescenta a resposta que sivo de um ser dado num domínio das coisas teóricas, Si não podemos negar um ha-de caír sôbre o nome dos numa sociedade cristã !

não compete á iustiça elei- meio convenie�te, Nós, ge- sinão metafisicas e a pato- sim, nem afirmar um não, visionarias, porque êles não Alguém. por Usura ou por

'Itorai garantir o uso d� <ca- neralizando, restringimos a Iogia, entre duas interroga- fiquemos entre ambos; bus- merecem, siquer, o anátema ignorancia, iustiííca a suamisa-verde> e do «sl�ma» definição do mestre: tudo ções: doentes? Doenças') O quernos o meio termo que é da história, Enquanto isso, indiferença na fatalidade: Dep, João de Oliveira
integral,is�a e que, em diver-

que se passa e existe dentro organismo perde a normal a normal da razão. .Acredí- o nome dum Pasteur, sob quem tem qu� ficar leproso,' FPOLIS., 2. � Ontem, ossas decisões, o Tribunal Su- do universo se resume a fe- da vida e, daí, a doença ou ternos que a doença produz um aura de bênçãos, esplen- fica mesm,'o, t,mha de o. _ser, srs. general dr. Bulcão V,ia�perior não tomou conheci- nômenos fisico-quimicos. A intoxica o o bacilo patogê- micróbios e êstes, por sua de, avulta entre os bene- "'d'd d d d nem os,. p:opn,os me ncos na, vice-presidente do Par-menta e, rnan a os
,

e se- moderna concepção da ma- nico? vez, ocasionam a'3 doenças, méritos, entre os dignos da bôb . I ,sa em c?,mo se r:Xá,nS,'t1ite a tido Republicano Catarinen-gurança so re a materra, por teria enquadra toda a feno- O micróbio, será êle efeito Assim não contrariamos nin- própria morte que é a eter- I ...,.

d
.

. epra, '-'Im' possrveimente, se; deputados )-oão de Oli-não ser a sua com,pe,�en,ela menologia dos mundos num ou causa das doenças') Por- guern. Um homem no alto na prolongação da vida, Na "c '

d d n�o n? saroam.
, Gst� certo. veira 'e João Guatb�rto Bí-.garantir o uso e ísunnvos só caso: vibração.. O átomo que o amoniaco é um pro- de uma montanha, respiran- 'mesa dos presidentes, no J a se.�,ll10Cl.1.1,ou o' tecido le-] tencourt, farmaceutico Ger-part idar ios. que nos parecera" a última duto constante de todas pu- do ar puríssimo, isento do bureau dos ditadores, no za- h-. � 'proso num, nornem sao e I cíno Silva e J- osé 'Filomeno

c!. divisão das coisas pondera- treíações, será êle (a lógica bacilo de Koch, não pôde, binete d03 réis ninzuem
'

se A

t
- r· 1 " I

'

= - es·e. na�" IlCOU iepf,?so; )a ex-prefeito de S, Josê, tive-veis, outra coisa não é si- é a mesma) o causador

I por fôrça de excesso, ficar afunda nos problemas da se ViU o f'ílho dum leproso ram enseío de percorrer di-não um verdadeiro sistema das decoml?osiçõ�s ') r;-m par; tuber,:-ulo;o ') E, tub��culiza- miséria popular. . que não era leproso; iá se· versos distritos dos munici-planetário de elementos elé- te a acepCla contraDa, ate do, nao pode transmItir a tu- Ha por toda parte um I viu um homem viver entre' ,

'f
.

D
' ,

d b 1 ') d l'
" piOS continentais ronCeirostricos, aJ, uma verdadeira certo ponto, o que vimos e ercu ose . e mo armarTlentlsta, um l"prosos e não ficar lenroso /, -i'

f' LI d S'" \.,' ,

d 'I d
' I? a J,[18. ,surprêsa para a ciência e os a Irmar, r a, contu o, em ,I a prImelra ,llpotese e pesa e o e sangue.

I Tudo ir.:so k ve"d�rle ;,.,''''! _,

d' 'j-- t'...
,/b" O I d

. , '"' v Cl__\) 1�4.:1_.. L:... a f(l1rave. notar comacientistas: aquilo que fôra a todas as concepçoes, um pon· negativa, SIm, o nucro 10 e
,

p ano e armamento em cCl1?râ,bosicso -,'á 'se viu I �
.

1; _ d"· _ lhr,

d d' 'd' d
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d do:- " b d � �r'··_ .7" .,' ", ," todo O eelto180d,oveLUúltima particula dd substan- to e UVl a ou e mlsteno, a causa unlca as o"n,a, a sorve to a a

preu,c.
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l ., ,artl 'O 'epu lcano se mos-cia dos corpos, em sen 'o um sim e um nao para m ornem que vive entre os governos, .� propnos Uma ir-lcp. cJm duas ·'''ida n.
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dI h b I bC'b" 1 ' d' 1'-'
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� Yç, tralle astra lçoes a ulstOfl-dl'vidido, difere profunda- to a a ,ogica urnana: o vi- tu ercu osos, come e "ç ga enos, em vez 'J e lXlr I des ou uma verdnde cnm '
,_

l'r
'

d d'
' , ' 1 - I f:' d 1 -'d' r...

.., a � col agrem18.cao po ltlCS, man-mente, em caracteres, e ro e um peSSlmo e um otl- com tuoercu osos, ll;a tu- e onga VI a, que e uma duaS', faces Nós ,:á ·_'mo- d· 1

tudo quanto fére os nossos mo condutor de eletricidade, berculoso? Positiva, ainda, panacéia alquimis,t8, deviam, tam·o'com' um'
'

1...omemi,' "l�v-a� tfeo o para com oSI se�s code-
,

,. "",' '<', 1
<. .. ,:,' "

_

II ", " l es as mesmas re açaes esentidos, restritos e grossei- dependendo c;lo seu estado eSca ultima p,.rgunta, nos antes, buscar a lormtlla do um tifO e hao morrer mas d'
.

I' d' .l'd dE 1 f" ,
' d" p doen- -

't't' - d b.tn� _. " " ,lSClplrAEte cor'lal a e,ros, J os e ementas ons. ISICO, cremos em o"nças" pao sm e ICO ou. 'a_' a ala nao mfenm"s daí que um C' � d- -

A h'
' .

d
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,
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_

..... , �_' em .0 os os pontos, 011.-neutrons, etc" nao serao, 191ene evita o esequI· tes, sta sene " ," eIro para a llnentar os que nao tiro nao mata" Nao mata..j _ -' d .'

ainda, futuramente, dividi·, librio ou não permite a in- gações leva-nos a um con- têm trabalho ou ""n Dcda-' .

E' 'f.
.'

1
ue o:; caravanelWS se etl-

,;

"

""'.' I e I
mata. ,loglca banal. verarn., ôntem, encontrarâmdos e sub-divididos? ,\ inte- vasão bacilar? Isto parecerá cel,to .de genese: que,m velLl ço de terra pa,ra_plantar. I Que'!

O "P'lC,,10' d"'.:ie'pr,"'? O '

..

"V - -'-" �. '" a mais leal e fervorosa aco-ligência humana não marca pueril, entretanto, o oxige- pnmelro a doença, ou daen- Enqua�to mI1�lGes passam mosquito, a carne de porco,1,
, '1

.

f'
"

t' t t ') C m s ar.slm m SI f d I lhida. Em algumas localidJ�um umte para o CIC,O 10 1- mo so porque es a em es a- e, rea· o.' ., ,u - ome, mela UZla quer pro- o ar. a água. o peix,e. a ino-d I d' 1 d
- , ,� des, norq,'.ue o afluxo, de po-nito da evolução, A micro- do nascente, ten o os mes- mi ar o velno tema: o ovo ongar a vi a, inutil e per· culacão?'

" r-

f,
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I h ') • pulares fôsse grande. o sr,biologia ficará, pois, adstri- mos caracteres Isicos e as ou a ga in a ,niciosa,
N-

,

,t, A .--l d O jj
ta, apenas, áquilo que se me5mas propriedades, au· Sustemos a sinuosidade Deixemos de lado o fe,- /

"

ao _lmP!:���a, .-. ve��_a e deputado joão de liv'l,lira
f d d d d b' d '1 I' b

e Que no I.lg·�r aD,de �L.l'ge' foi. sOÍlcitado a discursar e,escreveu nO século vinte? menta a SUfi;l a ini, a e 'para o pensamento, retornan o oco a ce u_a viva e ",us-
'

1
'

, 'I"
.-
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1 AI' I /c,

d 1
um epr-oso, surgem ,eofOSOS com o seu verbo calido eEm face do recente bOl1bar- com certos e ementas,' em ao nosso assunto, a epra quemos o espeClIlCO a e- L 1'" 'f -' I' .

deio do átomo, as doenças do mais, homens de invul- A lepra é uma doença ex- pra.'
.

,ogo.�, epm e ,um� a 'ecç�o I expressivo"
mais longamen­

não serão, acaso, Ul� dese- gar jaez mental descreem nas clusiva do homem; não ata, Tornemos ao nosso tema, contagiOs�� .Atem,oo m�l.s", te explicou a campanha em

quilibrio elétríco 7 doenças, crendo em doentes, ca os animais, A inoculação, que é o mal dé Lázaro, do-
sendo ;,_ITl_:!c_:,t:: ?:e_,!.�l:ga 10- que o P. R. C. se acha em·

O glorioso filósofo ele Mont- em �ll1imais, de tecidos le- eriça caracterizada por erup-
cubaçao; n�, H,dlY10UOS que, penhaclo, em prol. do candl;

pelier, Q homem que siste- prosas ou cultura de baci- sões cutaneas avermelhadas s�ndo le_prosos, ffi!Juem sem dato �acio.nal - s�. dr, Jose
matizou todas as ciências, los de Hansen, deu reSult2- no centro, A suã morfolo-

saber ,?-ue, o erar:n' O .fde�- Amenco d,e Almeida.

que traçou ,as fronteiras en· dos negativos, dêgenerando, gia, porém, não interessa e�vo[v,lmento d� íl70lestIa
•

Tudo ,isso fe�ela que o

tre os conhecimentos huma- porém, em tuberculose típica, ao assunto desta crônica, n�o atmg;r� �r;grau �e e��p- e!�itora?o .. catarmense, em

nos, cria em doentes, não fulminante, Esta experiência Deixemo-la aos médicos, çao/, Ob)e�aJ�o os _H'�.credu· CUJO seiO o p, R. C. conta

cria em doenças, Ele não su erc-nos a seguinte per, Não pretendemos invadir
los: 9uem.éouoe, entao, que CO� a.rreg�mentad�s hos�es,

negára, contudo, nunca, a g �ta: a tuberculose dos seára alheia, Si o flzesse-
eram Lepros,os, se morreram clara ao ilustre Br?sdeírO,

vida do infinitamente peque- a�imais transmitida ao ho- mos, todavia, não seria uma
sem o ser! ,R:esponder�- escolhido pelas fôrça� Taj3�

no, deixára-o, simplesmente mem não póde, reciproca- mostra de erudição, pois I:nO� c�m _ r�c�ocll1:o d�e �e� �,it�ri�S, �ma y?ta?�ao taa

no dominio das hipóteses camente, degenerar em le- que, para isso. bastaria ma.
[ebIO ue bO:1 ...co �e �s�,anno.' YuLo�9. qUaO brdname,

ciêntificas, á espera da teo-' pra? As doenças, todas, não nusC?ar livros àpropríad03, por�ue �0.rv� ,_olnddiVldu?.:, ���":'-�7;'m
,

d f'
, ,

\1"
, ",

'd'
- "

1 d O mUitos, qUe Yl\,,(l O Cflkle •
'

,

na e tnltlvà, IVlfla o 10- tOCI 11'80 numa 50 unICa e o0piando-os, s casos de 1 "
f" "Cm.1lprem ou aSSU;lem O

f,
,

dI" 7 'A .

1
'

1
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emo:; va. ,o" "onCe!�os 8t:er-uta ° mIcro 10 nao Impor- a umam a e, alguma a,l- cessas e co oraça:)' e a cu '
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taria na cessação da vida: nidade, um ponto de analo· tura do bacilo de Hansen I c� da epr�, .Je�a uml.a qu:s-·r d
. -

f 'A "d T" d" 'd'
tao, e meto de a ImenLa ..

u o que eXiste nao az par- gta? expenencla e nl- elxamo- os aos mi:: AICOS. - ...:1 "
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Pte a adrmf�nhla o casm,?s, rlou,x edva-no�d ad canbc �lsao , S91m, _o lagdnostl,cO, a .,so· tas gerações? A!='Ora, nad'aarque e 10 am os seres oglca a um a e aCI ar. roterapla e emals medlca- d' t _' I h/:J / _
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O' 'b'" f' l' rI lsoexcuea IDote,e docna os em meios acetlcos e micro 10, con arme a mentos re ativos a ,epra, '
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can aplO, etornal1'o o nocom a Imentos estere lza os, reslstencla organlca e con l- , os so a or aremos aspec- d
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e n09SO assunto remate-

======::================. resposta Ica aos escu a- çoes ISIO agi as o orgams- tos gerais e os pengo3 a
l' h' "

pios, .

mo onde se insinua, póde lepra, co�sa que todo o fiLlO-
mos .estas

_

In �,s, p�ali?doE
'

d d' d 'd 1
' aos que sao saOlOS e ,e !zesstas conjecturas e 01'- pro UZlr

.

uma etermma a do con 1ece, em traços ge·" .. :_"', . b'
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um 8u;"l!lO, em ora mm-dert1 iloso ica esviaram, em oença,:", pe o menos, uma, rars, '�. so retuoo, �or a- d -" 't'e f.d '

'1 ' I i!ua o av" .

- prosos aos 1-parte, o curso e nosso as- hlpotese que evantamm, remos alguns, comentanos "'Ih d'"'o m [,se' ,'s _/ I F
'

d d 'd d
,os é/c> ar (. ,cO:o, "- oco' -

sunto, que e a epra, Ulamos outra vez os es- acerca o escaso e· pengo I s d'
'

'b f - " . ramo- o ' amDaran o-os l�O'Seia o micro ia um e eito vaos das perguntas e das da lepra, Nada maiS, 1 d' � d
' ,

,

ou a causa ou nenhuma nem hip6teses, Volvamos ao nos- l--Ia, acàso, em cada ESn
an o.o���;� an 00°:, Eara

outra cousa, não importa; a so tema, a lepra, o fantas- tado um leprosa rio moder-
o· seu e �o

,. propno ;,;em.

verdade é que a lepra exis- ma da humanidade, Lem- no para recolher os infeli- E' a sua e a nossa defesa;
te e preci�amos, sinão extin- bremos aos homens e aos go- zes atacados' do mal de dos noS 'os filhos e do nosso

gui-la, pelo menos diminuir vêrnos que é preciso fugir da Hansen? Não, mas ha um semelhante, E' caridade, é P1
os meios de sua propagação lepra, que é preciso cômbate- palacio suntuoso para os r�ligião; é iustiça e 8olida�! EiEm verdade, ha quem la, elimina-la, mesmo, si for presidentes, Ha, ndS cicia, neelacle hl:imanas. g (Grande edição é edi.

,

G ção pop�dar)não creia no contagio da le- passiveI. iastam-se milhares eles, nas vilas ou nos bur� Estas linhas não foram
pra; outros levam essa des- de contos de réis em ridiculas gos um albergue, ao raenos,

I
escritas sponte'

n,05sa.,
Pe- DISTINeYí ON

crença a conta da 10nga in- propagandas politicas, em onde se recolham os filhos diu-as ou, melhor, ordenou- Os melhores figm:i:uos
cubação da doença, Ha con- banquetes. em armamentos, dos leprosos, afim de livra- as alguem a qLR�m temos eUl'l)pêus. A' venda em,

tràdições grandes e afirma- em gases, descutando·se, cri- los da miseria física e mo· grande resp!;':itó
.

e admira- tod�,� parte. '

ções positivas no campo das minosamente, da saúde do ral? Não, mas multipllcam- ção de amigo, Não fôra D.lstribhldotes' no Brasil:, '

doenças e na vida dos mi- povo, que é o maior atributo se os clubes, os stadiuns, isso, não enveredaríamos por S/A. <;0 MALHO»,
cr6bios: o' filho de tubercl,l- da vida. Subi�, por qualquer os cabarets e as casas d� caminho que escapa. ii nossa C. Postal, 880 - RIO

'

lQ�o�, n�Q &�nQO, �s Y�Z�íil mÇ.!f)! � Q �n�Q dos ctema· jôiQ, Ne�lfA�s� �m! m�1}!t�a. alwad� !' ���S���º�;a, �;;lni:X��!I!n:;nnJ

COlleJO DA ESPLAI-ADA DO CASY

, ... � "'i'

50 I

torai reco-
,.,

nao

/ nh'�i,e o uso da

«ca�isa - verde» FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA

ID
.'

Por: Ao 'espirito iluminado
de dr=. Wlads, presíden- •LEPRA te da Associação de As�

sistêncía aos Lázaros

MANUEL GROT,
diretor do «Ginasio

Lagunense»

Fernando Genovez

Compra madeiras
em grande esca­

la, serradas e em

bruto.

Residencia: QUILOMETRO 63

E. F••• 'C.

&L

�=:-:::-:=::=�

Gilberto 'Frei�e e

Lins do Rego em

propaganda
politica

CURITIBA (V" P)
Consta nos meios bem in­

formados que virão,' breve­
mente, a essa -capital os "Que outra coisa são os

escritores Gilberto Freire e animais,�como todos os cor-

José Lins doRego, q�e aqui pos, ,smao um acumulador
de eletricidade em' estadofarão propaganda "do sr,

" neutro? A própria fisiologiaJosé Americo á presidencia
tem, modernamente, umada República. A oportuni-
concepção muito

-

diferentedade dessa visita, de duas
dos fenômenos da memória,das mais nítidas figuras da

nova geração de intelectuais Cada célula, em desapa­
brasileiros e a circunstancia recendo, transmitia á sua

de virem exatamente pro- substituta as sensações an­

mover movimentos a favor teriormente recebidas. Hoie
do candidato nacional, en- não é m,ais assim. O homem
cheram de ansiedade as elas- é uma estação receptora e

ses cultas como as popula-' transmissora de emanações
res de Curitiba ambas aw elétricas, ,Nada ha absoluta­
siosas por ouvi; a palavra mente isolado, Fazemos pàr­
dos dois brilhantes homens te dum todo cuio maquinis­
de letras, mo e funcionamento apenas

conhecemos mui�o superfi­
cialmente. Embora as recen­

LEIAM o CORREIO DO SUL tes concepções da matéria,

'IX:XXXXXXXX%XxxxXtxxxxxxXXXxXXXXXXX:�

LUIZ SEVERINO & elA.
Rua Gustavo Richard, 104 'e 106

L.AGUNA
FlUAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1913

Grande sortimento de fazendas, modas,' armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos,
Grande !orlimeJ\fo de ferrageM, louças, finfas. fosforo5, sa"

bão. querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidll3. do.
ces, tempêro§, secos e malhados,

.

Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
e' preços, - Agentes" da Standard Oil Com­

pany of Brasil, em Lagu�a, Tubdrão e Ararallguá.
CORRESPONDENTES DO \ 8A�mO NACIONAL 00

'COMERCIO EM ARARANGUA

DE VERÃO
STAR
(RIS
SMART
STELA
L'ELEGANCE

FEMININE .�
'IRECORD � ':- ,

TREs ELEGANT
.

L'ENFANT'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Armirrio Tavares

Especialista em molestias de:
.

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS - CABEÇA - PESCOÇO

€hefe de clínica e cirurgia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço, do Hospital de

Caridade de FlorianopoJis
Gabinete adaptado para exames de sua especia­

lidade e com sala de cirurgia própria, - Consultas
todos os dias no Hospital de Florianopolis.
R�s.: - HOTEL LA PORTA - Te'. particular: 1.456

Sego 84
_M""f'i'i'iM'lIiIlIIIF

.. .. I " __ma__mu.-w·�

Movimellto no porto
de Imbituba.

=-::; :;: 4, __ 11::
_�Dl ri'

IIIIQ! w·__' ....Mle

Nos ci�culoq, integralístas I U'a manobre visando efeitos poliíicos A I cito feito, cujo resultado
de responsabilidade, diz o U .m.;::,u l' l L �

--

jecepcionou, não correspon-
«Jornal de Joinvile», do dia

velha alegação da Ialíe de garantias como je��i!, ::��C:;����it:��a�
garantia do Codigo Eleitoral,

Pretexto 'para uma relireda eslrateoice. durante êstes sete 'mêses,
.o para ser feita intensa pro-

paganda que prejudique o

quanto possível os dois can­

:Hdatos do regime democra­
tico, campanha essa que se­

rá conduzida com o propo­
sito de provocar perturba­
ções e mesmo a intervenção
das autoridades constituídas,
'afim de reprimirem 0S abu-

Cadetes argentinos
ao Brasilvirão

o govêrno brasileiro, por
intermédio do ministério
das Relações Exteriores, con­
vidou os alunos da Escola
Militar da Republica Argen­
tina, a virem tomar parte
na parada de 7 de Setem­
bro a realizar-se na Capital
Federal. O sr. Pimentel Bran:
dão, em virtude de o govêrno
do país vizinho ter acedi­
do ao convite,' tem man

cido várias conferências com

os. detentores das pastas mi­
litares sôbre as medidas
tendentes a assentar os de­
calhes da viagem dos jo­
vem cadetes, que virao

acompanhados de vinte ofi­
ciais. Os nossos hóspedes
serão aloiados na Escola
Naval, devendo ser trans­

portados pelo navio escola
«Almirante Saldanha».

ELIGAlEGA
E' o tonico das mães.

Tonico nutritivo e re­

'calctficante, indicado
especialmente para as

senhoras que amamen-
.

tam, tendo a proprie­
dade de, aumentar o

leite. O ELIGALEGA
desperta o apetite, for­
talece a mãe e engorda.
o filho.

A' venda em todas
as farmacias.

'Mi n ístertóPerfumaria
SANTINA
e fábrica de velas:
N. S�"'DA APARECIDA

.�

.1

Proprietario: DARIO
GOMES DE CARVALHO

Compra-se cêra de abe­
lha e sêbo, pagando-se

os' melhores preços
Caixa Postal, 53 • LAGUNA

(26 - 23)

e

,FRITZ KUEHNRIGH·, BlUMENAU
Fábrica/ de Camisas e Capas (Impermeavel)
Representantes exclusivos para o sul do

.

. Estado de Santa Catarina:

CarloS Hoepcke S. A.
tAGUNA

Grande estoque permanente de:

Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.
Capas impermeaveisem diverso� tamanhos e de·
côres modernas - Ir..denthren: Côres fixas.

._._o�.--Q
( PA'RN P/,\(RTICIPi\'FÕE..r �
S Ofl'lOlv/)(OO.C,?,:J'/.lIMEN- 1
.. TO. NIXJeIMENTo. ETC.� .�l PRoclJAE r.:"
( "CORREIOOOcJVL6
.�.�.�.�.

29, segundo ouvimos de pes- I ao país que êle não póde
sôa que merece todo o crê- apresentar nem um milhão
dito, comenta-se que o sr. de eleitoces « camisas-verdes>,
Plínio Salgado não concor- que prometeu. O fracasso,
rerá ás urnas no pleito pre- nas urrnas, seria a ruina ir­
sidencial, para evitar que, rernedíavel do partido, se·

na apuração, seja revelado I gundo alguns mentores do

II) mais completo, o mais
luxuoso e o mais lin­

do mensário do Brasil. A'
venda em todas as livrarias.

«sigma», devendo, por' isso.
passar mais quatro anos ar­

regimentando elementos.
O sr. Plinio Salgado foi

inscrito candidato no T. S
E., como uma satisfação ac

público,�m vista do plebis-

Endereço Telegrafíco "MASTOS"

C. Postal, 2191 - TeI. 23-0798

130, Rua Miguel Couto; 132
RIO DE JANEIRO

Mascarenhas,
------------------------------

Bastos

Comissões e Consigna ..

ções de manteiga, carne

. Paquete Itatinga : Entra- I A I e n c a r Gusmão, Manue'
do do norte, dia 22 -do cor- Barros, Tenente Valdemar
rente, trouxe os passageiros: Bastão, Tenente Armando J
Luís Francisco Monteiro,EI: Veira,' Sargento Antonio de
za Seábra, CeIes Monteiro, Oliveira Filho, Sargento Vi­
Amélia Zulma Pacheco, Edi cente F. Ventura, Sargento
Pacheco, Claudio Serlei Bar- Hildebrando Peixoto, Sar­
bosa, Irene Ramelt Barbosa gento Ernani P. Guimarães,
e 16 de terceira classe. Des Sargento Manuel P. de Cas­
carregou 100 volumes diver- tro, Sargento Manuel F. de
S0S. Saíu no mesmo dia, com ')liveira e Tenente Elpidio
destino ao sul, em lastro r:;-erreira de Sousa Junior, de
Para o seu abastecimento terceira classe 28 passageiros,
I

'

ITPcebeu 220 toneladas de caro .omo carga, recebeu 15.157
.

, }�ltôi- volumes em vários genêros.
.,.{ "Pilqúete Itaquatiá : Pro Jara o seu consumo;

.

rece­
"

cedente .do sul, entrou, dia ',eu J 00 toneladas de' car-

\24 do c&ti.knte, trouxe o pas vão.

�ageiro"Phncisco Pedeno ( Paquete Itassucê: Vindo 11-;::==========i1
· descarregou 82 volumes di lo norte, entrou, dia 25 do

· versos. Saiu no dia seguin- corrente, descarregou 39 vo­

te: 'com destino aos portos lumes diversos. Saiu, no dia
do norte, levou os passagei· seguinte, com destino aos

ros: ÇapitãO'sFloriano de F portos do sul, carregou 2 vo­

Amado, Tenente Francisco lumes. Para o seu abasteci:

,A. Castro) Tenente Castelo menta. recebeu 240 101ela:
Branco Verseza, Te n e n te das de carvão,
Francisco

. J. Silveira Lobo; Cargueiro Itaperunae Che­
Capitão Luís Maia Filho, gou, dia 23 do corrente, pro-

· Capitão Mario da Costa Lo cedente do norte, descarre­
'pes, Tenente José Albaneze, '�ou 2 volumes. Saiu, dia 28,

, Tenente Luís G. L. Campos, com o carregamento de 800
.Tenente Alexandre "e. Mo- toneladas de carvão e 1.250
.raís, Tenente Alípio V. Bran volumes diversos. Para o

:dão, José' M. Baeta, Tenen- consumo de bordo, recebeu
te José Gonçalves, Maria de 100 toneladas de carvão':
Alencar Gusmão, j oão de' Agência de Imbituba, 17 de

.cnxxnnxuxuxurxx: Ju�r.l?.. de 1937.

de porco' e derivados,
. .

cereais, 'xarque e mais

genêro5 do país

-, ·sos.

Então, «em sinal de pro­
testo», o sr. Plinío Salgado
retirará sua candidatura, ale­
gando falta de garantias,
sendo essa a sua melhor
desculpa perante. a nação.

�:D

& Cia.

II ILU�TRRÇAO
EiRF\SILEIRF\

Representante neste Estado:

MURllO UlISSÉA - Laguna
-------------------------.

[)ava ii en olilr á (:�iança;
ar-amp()�'e alfinetes

Um Caso estranho chegou I de meia duzia de vezes e, I de fazer mal a uma criança,
ao conhecimento da polícia, preocupava sériamente os pois só assim conseguiria ob­
do Rio de Janeiro, e no qual pais da menina, que não en- ter o perdão de seus peca:
é vítima uma .inocente cri: centravam explicação. para dos como lhe ordenaram na

ança e acusada sua ama, que, aquilo. «macumba» em que esteve.
ou é requintadamente per: Certo dia, a mesma coisa Por isso, querendo peniten-
versa, ou debil mental. se verificou e o sr. Valter re- ciar-se de seus pecados, fa-
Na casa n". 100 da rua correu ao investigador Tulio, tia aquela perversidade com

Mena Barreto, reside o sr.
que reside defronte, Eugenia.

Valter Simas, casado com d O sr. Frota Aguiar tomou
Diva Simas, de cuia união O referido policial, suspei-
ha uma rqenina que' recebeu tando da empregada.deteve-a
o nome de Eugenia. e apresentou-a ao sr. Frota

Aguiar, na 1 a. delegacia au-
Afim de que a criança ti- xiliar.

vesse. vigilancia permanente,
o sr. Valter admitiu como Interrogada, depois de ne­

sua empregada Irene de tal gar, Irene confessou que era

Daí para cá a criança ela mesma quem fazia a

constantemente enfermava e, criança engulir os alfinetes e

o que era mais grave, por
os grampos, de mistura com

diversas vezes expelira alfi- os alimentos.

netes e grampos, sendo 11@: Perguntada por que assim
cessaria a intervenção da As' procedia, com tamanha des-
sistencia. humanidade, disse ela que'

Esse fáto se repetiu mais recebera ordens do «alto»,

Delegacia Fiscal do tesouro Nacional em Santa Catarina
.

Sob o.n-, 548, da Dele: \ IX - Agencias Fiscais do

gacia Fiscal do Tesouro Na- Ministério da Fazenda, AI­
cional neste Estado, foi bai- varo Pinto da -Costa Car­
xado o seguinte oficio: neiro, com exercício na Me­

Florianopolis, 27 de Julho sa de Rendas Fede.rais em

de 1937. O Delegado Fiscal Laguna, por ter sido, por

do Tesouro Nacional, neste decreto de 14 deste mes: aI?o­
Estado tendo em vista o sentado nos termos do mClSO

«biari� Oficial» de 19 do 4°. do art. 170 da Constitui-

corrente, desliga' do serviço ção Federal.
A

ativo o Administraddr Lamentando esse afasta­

da classe fG», do quadro menta, que priva esta Ad·
.

ministração do concurso de
---------------.---------

um funcionaria êompetente;
__.. IllIIF !&llIilF-:í- honesto' e trabalhador', ser-

ve-se da oportunidade para
agradecer ao mesmo funcio­
naria os bons serviços que,
com zêlo, assiduidade e de:

dicação prestou á Fazenda
Nacional. em cêrca de 34
anos, e faz votos para que,
no aconchêgo do lar, des­

frute, por muito tempo, o

merecido descanço a que fez
jús. (as ,) ]osi de Olivej,ra
Campos.

,

O COMUNIS O
É O ROUBO

Benjalnim de Olivéira
j

o eomunismo não é S6-/lugar seguro no estrangeiro,
mente uma escola economi- o ouro roubado pelos seus

ca, se bem seia a sua dou- energumenos.
trina economica '.Jm dos en" O comunisrno préga e rea­

gôdos que o caracterizam liza a destruição da familia.
O cotYlunismo é, na ver- «E' preciso - dizia. Lenine

dade, uma concepção com- - destruir- na mulher o sen:

pleta da vida. uma filosofia. timento' instintivo do amôr
uma explicação . geral das materno . . .; é necessario
coisas. Para construir o seu destruir a família; enquanto
sistema econornico, afasta existir a familia e o espiri­
.todos os óbices moraois, ado- t.o de familia, nenhuma H!:
ta o mais grosseiro mate: volução será possive!».
rialismo e levanta-se con- O cOI11\1nismo não reco-

tra Deus. nhece o patdo poder, rouba
O comunismo, com efei: os filhos aos pais e os en­

to, não têm moral; não trega ao Estado. Lenine
aceita os principios' imuta- afirma: «Djzerem os pais
veis do direito natural, não - meu filho, minha filha,
respeita os ditames da ceml- - significa que têm o di­
ciência humana. Dizia Le- reito de educar os filhos
nine: «E' moral tudo o como quizerem. Porém, se:

que é uti! ao partido comu- gundo os principias comu­

nista·'. Roubar, matar, men- nistas, êste direito não lhes
tir, faltar ao juramento, tu: é reconhecido, os filhos são
do é lícito e moral. O uni- da republica, isto é, do par­
co delito é {r contra o co- tido comunista» .

.munismo. Não existe, pois, n:xu::xxx:u:xx:UX!CXxXO]
moral no comun�mo.

O comunismo é um roubo.
Suprimida a píOpriedadepri­
vada, passam ás mãos do
Estado soviético todas as

emprêsas industriais; os ban­
cos, as fon�es de produção,
o granç1e comércio, as gran­
des e as pequenas proprie­
dades imoveis e, em Caso

de perigo para os seus inte­
resses, como ora se vê na

. Hesp�nhi3'1 sabe' ç�Ql9Cíàr em.

.

�
"'i Mar-cenar-ia

N�8te estabeledmenfo executll.·se, 'com perfeição, fodo e qualquer trabalho
de marceneiro, como sejam: mobilias completas, f scrivaninhas, janelas,

======== porlas, caixilhos. etc. =========
--_ 'ULTIMA, NÓVIDADE - As AFAMADAS CAMAS ==

.

"S O BERA NA
- PARA C.ASAL E SOLTEIRO-

eslilo moderno•. higienica, perfeito acabamento, isenta de
penetrar qualquer imundicie'

.
.

"

PREÇOS BARATISSIMO'S
,

.
.

.' '.

,i' Dispondo de operarios habilitados
.. . :f" 'f��:'" ,

PROPRIEII'�RIOS: Zeferino Zomer & Irmãos -:- Orleans. Santa· Catarina
.�

, :. .

.
. "

, E. F; O.. T. C. - TUBARÃO
.

JOÃO LUCIANO fILHO -- �agllnaAGENTES:
1.1

.�,
.

" 444 iii' tLÇ !$ Q .1�U& a_i!

A serviço do /

"Correio do Sul"
Prevenimos aos nossos

assinantes que o sr. Ota­
viano Soares de Andrade,
nosso auxiliar de redação,
viaja por várias localida­
des sul:catarinense, a ser­

Viço dêste jornal. Indo
tambem a Bom Jardim,
São JQaqjJim e Ur�bicí,

as declarações de I rene e
vai mandá-la a exame de
sanidade, para vêr si se tra­
ta de uma doente mental
ou não,
Eugenia, que está bastan­

te fraca, tendo perdido dois
quilos no pêso, vai agora
entrar em rigoroso tratamen­
to.

Dra. WI .. WOlOWSKA MUSSI
_ MEDICA -

Doenças de senhoras e crianças
Operações - Partos

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas
e ultra curtas. - DiaterRlo - Coagulação

Drll Antonio Dib Mussi
- M É o I C O. �

CLINIOAo GERAL.
. Cirurgia - Partos - Vias Urinarias

A'S 5a• FEIRAS - Consulta gratuita aos pobres
, Rua Voluntario Benevides, 13

LAGUNA

Mensagem que
de morrer, escreveu

Ilfissociacão
,

Amigos

Má rconi. 'ahtes
para a

Brasileira de
da Italia".

GENOVA, 3. (Via:aérea) O prof. Aloísio de Castro,
O professor Marpica,tl bastante emocionado, pro­

transmitiu ao presidente da nunciou uma alocução e de­
assoCiação «Amigos da I ta- c1arou que, logo que chegas­
iia », prof. Aloísio de Cas- s.e ao Brasil, organizaria
tro, uma cordial mensagem uma solêne manifestação
que lhe fôra confiada- pela ·em homenagem ao grande
marqueza Guglie1mo

.

Mar- sábio, que fôra tambem pre­
coni, poucos dias antes de sidente da a�sociação ita1ia-
sua morte, na «Amigos do Brasil ».

=

A'S
COSTUREIRAS
DE ALTA CONFECÇÃO

recomendam-se:
ReSES EL.EGAN"1�re;:;:S
ICÉ'ES OHARNDANTES
T'RÉS ELEGAN'T
L&: CROQUIS ORIGINAL
LE TAIJ...L..e::UR N'IlODERNE

Albuns de modelos executados sob o mais ri.·
goroso criterio artistico.. Absoluta originalidade.

S/A.« O l\IALHO» � C. Postal, 880,: RIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREto 00 SUU 5
55 :é1 � :::: * um:w:ti

..

I 5:_;;= [
-

:: f

A I ACÂ 13A l? Instalado, em Orléans, o

B -I
- diretório do r. Re C0

será, para o rasu, garantIa O "carnaval das camisas"
d id d I pró José Americo
e paz e· prosperl a e o sr. Café Filho apre- le, usarem a camisa integra- falta grave a penalldade im-

E O '1,P
_ sentou, dia 29, na Camara, lista ou insignia comunista posta por êsse motivo. z.m r eans, com o to de Sousa 'Nunes; 10.

As fôrças políticas do até ha pouco separados, o seguinte projeto de lei, serão punidos com pena de Art. 4.0 - A emprêsa comparecimento de au- secretário, João Grego-
país iá tomarana : 'gosi� se-unem 'sob' a mesma proibindo o uso.?� "c�mis.as- suspensão de 3 a 6 mêses e concessionaria de serviços toridades e inúmeras pes- rio Vieira; 20>. secretário,

.

��ãb,f;�<. .,� �·.mator pres�\; bandeira, e caminham' ·�erdes�.f��s .ml�fclas mtegr.a- demissão no caso de .

rein- públicos, como a que gosar sôas, foi instalado o di- Alcibíades Nunes; 1"_
.,

\ .�:d�:;�:..;".. �t,�,':" 1 d
. ",.bstas ou/;mslgOlas comunis- cidencia. de qualquer favor do govêr / . /

d d P
tlgl(j:f\;�%� . ,cl�st:nvo ven- to _os par� o proxllr;9:' ias ·a,os)l'.tl.ricionarios )Júbli- Parag. unico _ Verifica- no, admitindo aos seus ser- retorto e se e o ar- tesoureiro, Cirilo Afon-

do '�yfl:1:a� �àq}panha ela- pleito eleitoral, sob.3 cos ém..geral e operarfos da da a reincidencia será, pelo viços empregados eu opera: tido Republicano Cata- 80 Zanini ; 2°, dito, Eteo-

'\T.a;d�: ? '; fa\T.9,f :
do seu inspirações de principies Uniã0.:,.:: "

.
,

, chefe de serviço, proposta rios uniformizados comsca- rinense, para intensífi- de Matei; suplentes,
�an:di�;át0',: ';6, eminente democraticos, que da- "�rt_ ';.1 o. - Aos. func!o- a demissão do funcionarío á misa-verde> ou outro qual- car O alistamento eleí- Gíacomo Nicoladeli, Se­

brasileiro Jbsé Americo rão esmagadora maio- na:'1Q�:publtcos, efetIVO;, m- autoridade que o nomeou, quer de caráter fascista, toral em favor da can- bastião Evaristo Nunes,
dé: 'P\_'1 '. "d

. .

d'l termos, contratados, men- com fundamento na emenda perderá direito aos favores didatura do" J sé J
�

F ld
.

Ild f
',' ,!f;./'. :(&.\l�t_}:k' .

na a_o nome o / us�r�,; ;salistas,:c.;,diarisiª� ou., epe- n.> 3 da Constituição da sendo cassada a concessão'
sr.

.

o oao e rnan, e on-

'ti O; ;CJl:J:e�;§.�; registra nos candidato do pais. ., rarios da. União; fica 'pro i- Republica
.

Art. 5.0 _ O
.

Ministeri
Americo. Segundo co- 50 da Silva Matos; Pe-

<arraIaIS politicos, em Em Minas, mas sô-' bido o USb da «caniisa-ver-·.
o munícação feita ao di- dro Amador Bertíer,

.
da Justiça regulamentará a

'tôrnodocandidatomajo- bre Minas nada mais é de» adotada pelas milícias Art. 3.0 - O funcionario presente lei.
' retor desta folha pelo Luís Magon, Políníche

ritaria, não é um mo- preciso dizer, pela dr- integr�li�ta� bem con;o qual- 'que sofEer a penalidade de Art. 6.0 - Revogam-se sr. Evaristo Nunes, está Matei, João Carlos, An-
.

.

id
'..

.

.

d
.'

quer mSlgnla de carater fa- suspensao pelo uso da ca- d
.

I
vll:nento epi er�lco, sem c�nstancla to a espe- císta ou comunista. misa integralista ou insig-

as isposições em contrário essa organização po itica tonio Damazío, Osmon-

raizes no sentimento e cial de que o seu ex- Art. 2.0 _ Os funciona- nia comunista perderá o di- Sala das sessões, em 29 assim constituída: Pre- dino Matei, Nícanor E­

na vontade do eleitora- traordinario civismo es- rios ou operarias da União reito a promoção. por mere- de Julho de 1937. - (as.) sidente de honrá, Ange- varisto Nunes, l-'ran-
, do. Muito ao centrá- tá a serviço da grande que, no serviço ou fóra de- cimento, sendo considerada Gafé Filho.

'

lo Alberton Luís; pre- cisco de Sousa Borges,
rio, os pronunciamentos causa, que é a mesma sidente, José Tomaz da Manuel da Silva Matos

qve, se sucedem, ante- do Brasil. Silva; vice-dito, Evarís- e José Amador' Bertíer.

cipando pela su/a signdi- O Partido Naciona-S O. C I A I S --------

ficação, a vitoria o lista, fôrça eleitoral de Tcandidato nacional, têm enormes possibilidades, erreno á. venda
uma origem que póde está cumprindo, com o ANIVERSARIOS ta Ana Patricia, filha da

I
casa comercial <Maria Cano

I professora Sofia Fernandes dida Hoeschl». Vivendo sem-

aparecer ao so, porque êxito mais surpreenden- Fez anos: Alves, de Aratingaúba. pre cêrcado de muita sim-
é fruto exclusivo da te, o dever que lhe DIA 1'4, o sr. Fernando patía e de maxíma vene-

A Recebeu muitos cumpri-
confiança que esse no- apontou a nação e ao

mentos por ocasião do seu Machado Vieira, de Floria- ração, pois, ninguem havia

me inspira a todos os qual não fugirá nas ur- natalicio, dia 2 do corrente, nopolis; o sr. Felisberto jor- naquela cidade; que não Iôs­

patriotas concientes. nas, dia 3 de Janeiro a senhorita Luísa Cripa, alu- ge da Rocha, de Pescaria se seu amigo, com a rncr

A última semana, nes- vindouro. na do <Cinasio Lagunense» Brava: a senhorita Luiza An;- te de José Spengler perde a ,

f Ih d L d C· tunes Neto; a menina Lenir cidade de Gaspar um de
te particular, foi abun- Contra êsse blóco na-

e i a o sr, ean 1'0 f1-

d pa, do alto comércio expor- Otilia,' filha do sr. Manuel seus filhos mais prestativos
dante e acontecimen- cional, a que' se têm Salvador Nunes, de Crescíu- e dignos.tador.
tos politicos, e, através agregado todos os ele- A' residência dos seus ge-

ma. Catolico fervoroso, faleceu

d A

t
/

d b 1 deravei confortado com todos os sa-
es es, po e-se a ance.ar mentos pon craveis que nitores, compareceram os * * *

a situação e tirar dos ainda não haviam ( esco- seus colegas e muitas pes-
crarnentos da Igreja e cer-

A d I
-

O VIAJANTES cada de todos os seus paren-
episodiosverificadosuma lhid t

- soas e suas re açoes. rga-
1 O O seu se or,.:serao, nizou-se uma soirée-dansan- . tes e amigos.

conclusão precisa. Si já portanto, inuteistos es-
te que foi impulsionada pela Virgilio José de Medeiros

era enorme a simpatia forços desesperados do o:questra do «Conjunto Re-, Esteve nesta cidade, se­

conquistada pelo sr. José adversario. Daqui por gl.::mal dos Estudantes». (\os mana passada, dando-nos o

Amerfco de Aimeida, di:;mte crescerá seinpre, p�esentes foram oferecIdos
prazer de sua visita, o sr

em todas as camadas mais e mais, o número doces e bebIdas. Virgilio José de Medeiros,
SOClalS, essa simpatía dos que defendem. a in- Fazem anos: inf1luente e prestigiosopchefe A �A Noite», do Rio, �n- Amanhã, dor;lingo, em

se transformou, agora, tegridadeda Patria, con- po itico da ala do arti-
forma que o Tribunal de sessões, ás 6,U e 8�, o fi!

nU,.mpronuncia.mentode- tra os regi'ol')all's·m··os·' per- AMANHÃ, a exma, sra. d. cio Republicano Catarinense
S N' I' l' M k

' -

Zulmira Greenhalgh Cabral, que, em São Braz, apoia o egurar:ça .

aClOna_ .J� gara me: "'! azur -a', produçao

finitivo, por intermedio tinazes e impatrioticos. espôsa do sr. João Guima- candidato José Americo de o sr
.. Lima. Cavalqmtl"I' ,no de valor, com Pala Negri, 3

dos partidos que se ar- Nada obstar�' a
.

mar- ,ães Cabral; a exma. sra. d" Almeida á presidência da ,proxlmo dia 10 de �g?SW maravilhosa aáista da <tCi
-

' ne-Aliança»:
tregimentaram em vários cha triunfal que ccoiTIe- Marina Bessa Teixeira, es- Republica. rmXXUnXU:U1!'TXun

Estados e se entregaram, çou sob êsses auspicias pôsa do sr. Heitor Teixeira;
• • *

com fervor, á campanha
. a exma, sra. d. Maria Mo-

e que, por ISSO mesmo, reira Carpes, espôsa do sr.

presidencial. terá o apôio de quantos João Carpes; o dr. João Da-
Tem sido, ultima- não transigem, nem te- vi Ferreira Lima, de Floria- Com a senhorita Ezilda

mente, tão intensa a mem as investidas furio- nopolis; o sr. José Ciriaco Brum, filha do sr. José. Al­

propaganda a favor de sas dos elem�ntos clesa- de S Costa, de São José; a fredo Brum, contratou casa­

José Americo e tão es- gregadores,
exma. sra, d. Irene Zapelini menta o sr. Otavio Pegora-
Coelho, de Tubarão. ra.

pontanea e valiosa, que O Brasil, que sempre DIA 9, o Sr. Caetano Nu-
os seus adversarios já esteve ao lado de José nes; o sr. Topazio Carva­
não sabem o que fazer. Americo, aplaudindo-lhe lho.

À desorganização, nas a atuação e admiranclo- DIA 10, a exma. srita. Lídia
Realizou-se, ôntem, nesta

hostes' « armandistas », é lhe as virtudes espera Grandmagne,. professora do
cidade, o enlace matrimonial

...1 '. - A .•
'

" ;C. E. «JeroOlmo Coelho»; o
profun""a. Em ,-;ao tem ap�nas, o chamado das sr. Horminio Faisca' 'a se- do sr. João Barbosa Cabral,
sido experimef;ltaq1üs os. urnas para participar- nhorita Nice Pinho, Éilha ôo representante comercial, com

meios para' opôri w-r;?" lhe' a sua incontestavel sr:' Francisco Pinho, a se- a gentil senhorita Ondina

1
. "

h N'l f'lh d Lopes, filhe do sr. Paulino
dique á desin,te ig�nda vitória á presidência da n, <?;ita I za, I a (,) _sr: Lopes e de d. Maria Lopes
e ás adversidaÇ1és' q'ue Republica Jose Antunes, de Tubaraol,

O J'o,"en par segul'u, em
;\ .

.

.

o sr. Manuel Amandio; An- ,v -

surgem de todos os Ia- tonio, filho do sr. José Me- viagem de núpci1j.s, para

dos. E, preocupado com

R.·o Grande do Sul nezes do NucIeo «13 de Porto-Alegre.
.

êste trabalho, o sr. Ar- Maio».
.

* * •

mando Sales mal teve Uma firma de Pelotas ex-
DIA lI, a Senhorita Vera

Efetuou-se, dia 28 do mês
tempo para ir a São portou para Buenos-Aires Ulis:;éa, filha do sr. Saúl

passado, o consorcio da se­

Paulo, o grande Estado tres mil sacos de arroz iapo- l!lisséa; Jorge Pedro F�'aln- nhorita Oni Pires Matos com
- d

., - A" C d t d CISCO, a exma. sra. d. Vlo,e- S 1 d B I •

II
que a sua a mll1lstraçao ne" com asca, pro u o as

ta G mes Ribeiro' o menino
o sr, a va ar aleno .oa-

.

f l'
. 'f' suas lavouras de Arroio- o , nês, empregado da casa I-1:oe-

111 e ICltOU, para ven 1-
Grande. Caiubi, filho do sr. José d

car - O que? - a im- Avila, de Ouro Fino; o sr. peck. de Tubarão. r

pressionante reafirma- Antonio Menezes, filho do Serviram d� padrinhos,
S'

-

M d T por parte da noiva, o sr. Ro-
ção de vi.talidade do Novo couraçado sr.

_

llneao enezes, e u-
dolfo Weickert e exma. es-

Partido Republicano italiano "Vito-
barao

12 d pôsa. Por parte do noivo,o
Paulista todo êle for- DIA ,a exma. sr. .

sr. João Muler e exma. es�

.

'
_ rio Veneto" Leni Gomes Grot, espô!>ado

talecldo pela adesao e sr. Aurelio Grot; o sr. An- pôsa.

pelas simpatías de seu A 26 de Julho p p. foi tania Antunes Neto, desta

notavel contingente elei- lançado ao mar, em Geno- cidade; o engenheiro dr. Al­

toraI, em tôrno fie José va, o novo couraçado italia- cino Fonseca, de Recife.

Americo. no «Vitorio Veneta». DIA 13, 4 exma. sra. d. Acha-se no Hospital de

Alguns parlamentares
A nova unidade de guer- Nilza. Rocha Pe;;.tana; a e.x- Caridade da Laguna, onde

ra é não sómente a mais po- ma. sra. d. Mafia EzeqUIel foi submetida a uma inter­
percorreram o norte e derosa da marinha italiana Oliveira, o sr. Braulio Ja-

1 R 1 venção cirurgic.a, a exma,
vo taram ao ia desí u- como um dos maiores cou- ques Dias, de Tubarão; a ex-

sra, d. Izabel Forbes Fer-
didos, pois, foi defini ti- raçados do mundo. ma. sra. d. Leopoldina Bal- nandes, espôsa do sr. J OÊjb
va; em todas as regiões Desloca 35.000 toneladas s!n!, espôs� d? sr. José Ba�- Patricia Fernandes.

que percorrerarn, a re- e mede 230 metros de com- SIOI, de Jomv!le; a senhon-
* ,;: *

pulsa do povo pelos ;rsi:e��. ����e�m��t��fn; nuxnuuxunutu, FALECIMENTOS
pregoeiros da «campa- 152, canhões anti-aéreós e Exigiram a retirada do
nha americana», cuj os 91 metralhadoras. Dispõe,
processos não favorecem, tambem, de uma cat2pulta Filme integralista
antes tornam mais gra- para lançamento de aviões.

ve a situação do can-
O motor é constituído por

quatro grupos de turbinas
didato ofidaI do Parti- de; engrenagem que permi-
do Constitucionalista. tem o desenvolvimento de

No sul do Brasil, en": grandes velocidades.

quanto o sr. Flôres da'. A potmcia das instalações

C h d
elétricas do ;�Vitorio Vene­

un a per e terreno, as to� chegaria'!'para s _

. -

d....
"

' '.
a neces

sltuaçoes esta üal� ��e 'siq�def de' êner�ja\:de u�a
tortalecem e part1dos, .cidffQI; :inteira, '.

',>

'\','� ..�i� .�! '

Conf6me noticiamos reli..
zar-se-â, hoje, ás 20 horas
nos salões do «Ginasio La� .'

Amanhã, será celebrada a günense», um chocolate-dano
tradicional festa do Sagrado s�te. corri: diversos nÚmer.3

Festas mlall.filta,res Coração de Jesus, na cape- de arte, em beneficio da
la da Passagem, da Barra formatura da primeira turn'Ja

. Constará de duas missas de bachareis dêsse educanda�
ás' 7Yz, com comunhão ge- rio. A exma. sra, d. Lenir
ral das assbciações; c, ás 10 Pinho Grot e senhorita Ru�
horas, missa cantada; ás 4 te Grot,' que patrocinam o

horas, procissão. festival, vieram á nossa �e-
dação convidar·nos para o

'* >1: * mesmo, Somos muito gra-
Segunda-feira, missa. na tos á gentileza do convite.

Matriz. em homa \de Santo I

Antonio, enc
.. pelo, sr Luis .

* * *

Remor; da terça a ql.lJinta� uGra!ide Circo Marcovich!Ol
feira, serão rezadas missas' ,

em Laraníeiras. Hoie, c()nfis· Estr�iarâ, nesta cidade.
sões para a "'Congregação I dita 25 (ia fl{.ente, com mag�
Mariana N08sa Senhora de I nificos esperaculos, 0«Gran ..

Lourdes». de Circo Marcovich>, atual�
- Em Ribeirão Pequeno, I mente em

.
Tubarão. Es$a

foi fundada: a �Congregação Companhia é composta de
Maxiana de Homens e Mo- 40 artistas e diversos animais
ços;;, tendq o titulo de Nos' amestrados.
SE! Senhora dos Navegantes. __�
com o 2°, padroeiro São Braz.
InsGreveram-se, na primeira
sessão, 30 senhores.

CRESCIUMA 1". - Reá­
lizaram-se grandes fesú"s 'em

cQmemoração ao àniversarío
do Regimento Andrade Ne­
ves e juramento á Bancle.ira,
pelos recrutas. O coronel
Borges Fortes de Oliveira
comandante do Regimento:
e demais .oficiais, foram in­
cansaveis na bela demonstra­
ção patriotica.
Em trem especial. 'f�eram

assistir aos festejos os rofi­
ciais do 100• B. c., de Itn­
bituba; o coronel Assunc�ac.i.. ,

comandante do. Batalhão Es­
cola, do Tubardo, com di­
versos oficiais, e prefeito co­
ronel Marcolino Cabral.
Com grande animação rea�

lizou-se um concurso hipico
disputado entre sargentos d�
Regimento. .

.

Os prefeitos Marcolíno
�,

Cabral e Elias Ange10n to- w Arados, grades e serneadeiras
maram parte no banquete . �

oferecido á oficialidadé' e ex" � REPRE.SENTÁNTES EXCLUSIYOS PARA O ESTADO DE sn. CATARIU
mas. fam;liàs.
Abrilhantou t�dos os fes­

tejos a banda de músic:,fdo
100• B. C. O povo desta
localidade, pela primeira vez'
apreciou, emocionado, a so�
lenidade do iuramento á

Faleceu, semana atrazada.· Bandeira, comparecendo ao

nesta cidade, o sr. Nilo An- át? todas a� autoridades lo­
tunes Neto, funcionaria da cais e alunos do grupo' es­
Prefeitura Municipal e filho colar e Escola normal pri- :
da exma. viuva Tomaz. Ne� mária. Reina grande entusi- :

asmo e camaradagem entre ..

os elementos civis e milita- �
res. Os soldados do Regi- :
menta têm dado demonstra. :
çõ�s de homens dignos, res'
peltadores e disciplinados, �

honrando a farda do Exérci�
to ara$ileirQ�

A vitória de José Americo'

Será julgado
em Agôsto

NOIVADOS

* * *

CASAMENTOS

em Cresciuma

* * *

ENFERMOS'

O «Globo», do Rio, pu­
bIfca um telegrama d� Be­
lo-Horizonte, informando
que, quando era exibido, no
"Cinema-Brasil», um com­

plemento nacional, que fa­
zia a propaganda da Inte­
gralismo, a platéi reclamou, Após obstinada énfermida­
I;:xiginclo a retirada da peli- .de faleceu, em Gaspar, O sr.

'fula. J�sé Spen�ler, e;erente da

to.

Ao seu enterramento, com­
pareceram muitas pessôas

* * *

i' .

. :. ;

II!

VENDE-SE um terreno, situado no lugar
<Atraz da Serra», município .de Bom Retiro, 'com
a área de 7 milhões, próprio para a industria pas­
toril e agricultura. Com grandes matas de pinhais,
contendo um salto d'água. de mais de 20 metros de
altura. Tudo isso, por prêço barato. Qualquer in­

teressadó, procure o propríetario :

Sr', _Guilherme
.

Teofilo Deucher,
em BOM RETIRO.
_----_-------------....;.,-----

',.

Cinema Central
Será, amanhã, focalizada:

�EspionagemJo •. da Werner,
�e!Jcula estupenda, com. Kay
Í· faneis e Leslie Howard
dois t:astros� famosos da ci�
nematografia dêste'

.

século.
$ � �

RELIGIÃO Chocolafe ..dansante
Festa dI) Sagrado Coração

de Jesus

Srs, comerciantes anún8e�
no «Correio do Sul:.

RUD
nnXXttnlu:ajXJ'J"Q��"""''''''''"'''''''''��--­
�
�
w SACK

Carlos. Boepcke S� Am

�FiliaiS
r.
h
�

FlORIANOPOLIS

em: BLUMENAU, LAGES, LAGU..

NA e SÃO FRANCISCO
.,----------------

MANTEM EJ.v1 DEPOSITO TODOS OS

MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BE�A �:'

,"

COMO UM GRAi'JDE SORTIMÊNTO
DE-PEÇAS SOBRESALENTES

�

.�,II���II�IJI�.�J�.il1XI&!"IIIIt*,,,,,
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A LEPRA, o fantasma da humanidade
,(

Gastam-se milhares de. contos de réis e� ridicmas propagandas po­
,Uticas, em banquetes, em· armamentos, em gases, descuraDdo�se,. cri­
minosamente, da saúde do PQVO, que é o maior

.

atributo idâ Vida
(Do artigo, de hoie, do major MANUEL GROT, digno e ilustrado diretor do "Ginasio Lagunense")

•

errem Hóspede
A&iiili _ JC

CORREIO DO SUL -
A' venda, diariamen­

te, na CASA PLAZA,
de propriedade do sr,

Edgar Delgado, Rua
Raulino Horn, 20 indesejavel

"�

LAGUNA - STA. CATARINA

De Blumenau recebemos, I Estado fazem coação sôbre
dia 2, a seguinte missiva: o eleitorado armandista>
Blumenau, 30 de Julho de é trabalho perdido porque
1937. Ilmo. sr. Vinicius de estamos cançados de saber.
Oliveira, M. D. diretor do que o Exército não foi feirn
«Correio do Sul». Laguna. para manejos politicas, de

.

Prezado senhor. Tendo re- quem quer que seia. Nossa
cebido o n. ° 291, do dia 18 j

missão é sagrada porque,
do corrente p. p., dêsse brio (como disse a senhorinha
lhante órgão de imprensa, Francelina Barreto. no dís­
deparei com um artigo in- curso pronunciado, dia 13
titulado: TORTUOSO PRO- de Junho, na presença das
CESSO DE PROPAGAN- altas autoridades civis 'e mi­
DA, que, devido as inúme- litares, que ali comparece­
ras falsidades nele contidas, ram) «é dele que depende
enviadas pelo sr. Segadas a manutenção da f6rma de
Viana. representante dos I govêrno e das instituições
<Diaríos Associados», da estabelecidas: é dele .que \

Capital da Republica, não dependem a honra, a vida e

poderia, de madeira alguma, as propriedades de todos
silenciar-me diante de tan- os concidadãos: é dele, fi­
tas palavras injuriosas, de 'nalmente, que dependem a

tantas palavras cheias de honra e a integridade da
inverdades. Pátria> ...
Estou apto para defender Continuando nas suas afir-

essa minha querida e ines- mações maldosas contra
quecivel LAGUNA, pois, LAGUNA, diz o tal repórter
passei um mês e 'meio aí .que "as ruas de LAGUNA .

com o 2,° G. A. D°., que es- são vielas> . ,. Talvez êle
teve acantonado na praia ignore que viela é uma rua
do <Mar-Grosso>. Diz. en- estreita " E' impagável,
tre outras coisas. o' tal re- êsse Segadas Viana' .,.
porterzinho : «as fôrças acan- Atenção, povo de LAGU­
tonadas no sul do Estado NA! Lembrai-vos, sempre,são maltratadas, passando que o sr. Segadas Viana é
frio e fome» . ,. Ora, se- representante de jornais di­
ria faltar com a verdade, famatorios, sendo, assim,
pois fomos e estamos sendo

inimigo. gratuito de Santa'
bem tratados em todas as Catarina, especialmente -de
cidades onde estivemos, tu- LAGUNA.
do de acôrdo com a vida do
soldado. Nossos comandan­
tes tudo fazem para me­

lhorar as condições de seus

comandados, O povo de LA­
GUNA nos recebeu. com os

braços abertos, com todas
as simpatias que muito nos

sensibilizaram. Nós sem­

pre vivemos em franca ca­

maradegem com êsse povo
t-ão simples. e hospitaleiro.
Agora, querer irrãscuír o

nosso querido Exército em

politica, dizendo que: <r. as

fôrças aquarteladas neste'

rUNPADOR: JOÃO DE OLIVEIRA

Todas as classes contra o José

candidato da plutocracia
«Como revolucio­

nario, foi, depois de
João Pessôa, e ao

lado de AntenorNa­

varro, a figura civil
de maior projeção
no preparo e desen­
cadeiamento da Re­
volução de 1930,
na Paraíba;
Como ministro da
Viação do Covêrno
Provisório. e falan­

candidatura do sr. José Ame- sr. José Américo.
rico é o instinto de defesa Paulista de lei, Frie:len- do eu ?Eenas como
da nacionalidade, concla- reich lançará um manifesto filho doCeará, pos-

.

mando os brasileiros dignos aos desportistas em geral, so e devo testemu-
dêsse nome, dando as razões preponde- nhar . que êle fez,
, Todas as classes sociais rantes dêsse seu gesto, que .

h
vem descortinar o São Pau- por mm a terra,

se mobilizam para impedir .

dlo livre, o São Paulo que em menos e quatroque a nação cá ia .nas mãos .

d A engrandece o Brasil, vibran- anos de administra-plutocratícas o sr. rman-
• do de Sales. do no mesmo ideal cívico 'ção, mais do que

B
'

f de seus irmãos dos outros todos os seus ante-Repete-se, no. rasil, o e-
Estados. dnomeno da última campa- A nota é inédita no es- cessores

-

pu e-ram

nha presiéle..ncial, nos Esta- realizar em quarenporte nacional, mas traz uma
-

dos Unidos,
.

d "

assinatura antentica, porque ta anos e governo
. O maior idolo politico da

o movimento é encabeçado constitucional »,
grande nação norte-ameri- pelo rei do football brasileiro.
cana, êsse Jack Dernpsey Os que praticam o espor- (Palavras do maior
que é o símbolo da fortaleza

te, de olhos fitos no Brasil, JUAREZ TAVORA, acêr-
de uma raça, .passou a che- -

d bracosnao po em cruzar os raças ca do candidato Joséfiar a propaganda de Roose-
nessa luta politica, em que

velt, o candidato das elas- está em iôgo a felicidade Americo de Almeida).
ses humildes contra London, coletiva ameaçada pela es-
o
..
candidato dos grandes cravidão economica.

magnatas, O gesto de Fríedenreích
... De São Paulo acaba diz bem dos sentimentos do

. de chegar uma notícia em- povo paulista, em relação á

polgante, IFriedenreich,·· a candidatura do sr. dr. José
maior glória esportiva do Américo. S. Paulo está far­
Brasil, vai desenvolver toda to da camorra que explora
'a sua atividade, empregan- todas as suas energias, em

do o prestigio de seu nome, proveito de· uma casta.

Lavando-se com o sabão

Friedenreich, a maior glo­
. ria esportiva de S. Paulo
e do Brasil, encabeça um
movimento em favor do

sr. José Américo
O movimento em pról da I em pról da candidatura do

'Luís Remor & Cie. Ltda.
Representantes das afamadas máquinas pa·

.

ra .beneficiar arroz, marca TONAN'NI e

todas as suas peças.

CORREIAS LAMINADAS
SINOS DE BRONZE

VAPORES USADOS EM

BOM ESTADO OU REFORMADOS

Tudo da firma Carlos Tonaní, de São Paulo.

Dos excelentes radios «MELMONT»' e

19 insuperaveis pneus «PIRELLI ».

._
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"'

Americo de Almeida,
,

candldato do povo brasileiro

Que o hóspede indeseia­
vel não pize, jamais, êste
Estado, . do qual só podere­
mos falar bem, e só teremos

prazer em revê- a cada
instante.

Alerta lagunenses, c
inimigo n." 1 de Laguna!
Sem mais,' esperando que

a presente seja publicada,
subscrevo-me, com

:

elevada
estima e distinto aprêço.
Amo. Ato. e Obro.

o

Um sub-chefe integralista insulta e

agride uma prclessora, expulsando-a
do recinto de sua escola

MADIPE
--------- ------------==---------�------

o SONHO DA MULHER
nucleo íntegralísta esbofete­
ou. insultou e expulsou do
recinto da escola a professo­
ra Maria Scaíni, da locali­
dade Tenente, no municipio
de Araranguâ. Este inqüeri­
to foi remetido ao JUiz com­
petente.

O Delegado de Policia, de I do retirar de sua escola alu­

Araranguá, remeteu á Secre- nos;
taría de Segurança Pública, c) que a ofendida foi es-

o ínquerito procedido na 10- bofeteada pelo acusado;
calidade Tenente, naquele , d) que as testemunhas são
município, em' que é acusado acórdés em afirmar que Ce­
Cesar Beletíni, chefe do sub- sar Beletini, chefe do sub­
nucleo integralista, e ofendi- nucleo integralista da locali-
da a professora municipal dade, vibrou forte bofetada o: = : :;:"= = =:: =-:;:;:; :oe ; ;=: .:-;
Maria Scaini. Do relatorio, e insultou 130m palavras a

.

consta o seguinte: professora da escola, quando
a) que Cesar Beletini con- esta se dirigia para lecio­

vidou a professora e seu ge- nar;
.

Oleo mentolado composto
nitor, Luís Scaini, a serem e) que o acusado aconse- contra todas as dôres e in-
Integralistas; lhou aos colonos a retirar os. flarnações, Cura em pouco
b) que. em vir.tude de não seus filhos da escola, '

tempo: feridas, queimadu-
aceitarem o convite, o acu- De acôrdo com as decla-
sado moveu forte campanha rações das testemunhas, ficou ras, picadas de insetos, talhos,

. contra a ofendida, procuran- provado que o chefe do sub- nevralgias e reumatismos .

Ser bonita e prediléta, realizàr-se�â, usaltdo o

CREME VITAMINOSO

PROCUTO-L
O qual limpá, conserva e rejuvenesce ,a cútis

e tira as sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar à pêle.

Vende-se, nesta praça, na .FARMACIA
SANTO ANTONIO

DE

SEBO,LT & CIA ..

�'VIRGE ESPECIALIDADE"

,

de WETZEL & CIA....� JOINVILE t(Marca Registrada) ,

\
,
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